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O Paraná é o maior produtor de feijão; somente na 1º safra a “das águas”, o estado responde por mais 35% do 
total produzido no país, evidenciando assim a sua importante participação.

Cerca de 50% dos 410.678 ha já foram colhidos. A estimativa é de uma colheita de 472.000 toneladas. 
Apesar de todos as intempéries ocorridas durante o desenvolvimento da cultura, a quebra, em números 
oficiais, não ultrapassa os 7% da previsão inicial.

O produto colhido até o momento é de boa qualidade; a grande preocupação e a incidência de alguns 
lotes de mercadoria oriundas das regiões mais atingidas pelo excesso de chuvas que chegam às centrais de 
comercialização com alto teor de umidade e com grãos germinados, causando um desinteresse dos 
compradores. Em conseqüência, há uma  busca e até uma espera do mercado por feijão de boa qualidade 
proveniente de outros estados que estão iniciando suas colheitas como é o caso de Minas Gerais, Goiás e 
Distrito Federal.

No mercado nacional há um bom volume ofertado, principalmente de feijão do tipo 2. Os negócios estão 
ocorrendo, porém sempre com sobras (época tradicional de baixo consumo). A tendência ainda é de 
estabilidade, podendo ocorre pequenas mas constantes quedas nas cotações.

No Paraná, a média dos preços pagos aos produtores é de R$ 82,00/sc de 60kg do feijão carioca e de 
R$ 60,00 /Sc de 60kg de feijão preto.

Em breve serão divulgadas estimativas referentes à segunda safra, a “das secas”, há informações de 
que na região de Jacarezinho, uma das mais importantes desta safra, os produtores estão antecipando o 
plantio , que só começaria em fevereiro, para evitar o ataque da mosca branca que no ano anterior causou 
muitos prejuízos.    

   


